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____,DClC lCõ. õ.OS ie1s 
acolhimento que Cínegeafia teve no publico, im­
poz-nos o dever de realisar profunda transformação 
na nossa revista, para de certo modo corresponder­
mos ás bemquerenças de que temos sido alvo. Ex­

plica-se, portanto; o motivo por que, durante um mez, sus­
pendemos a nossa publicação, facto de que nos releverão os 
nossos assinantes, leitores e anunciantes. 

Crêmos, porem, que se darão por compensados do 
atrazo que tivemos em face do presente numero que pelo 

• 
aspecto tipografíco, formato, selecção de gravuras, bem pode 
ser considerado o verdadeiro inicio da publicação da revista 
Cinegeafia. Devemos considerar os três numeros já edita­
dos simples ensaio que nos permitiu apresentar-nos agora 
áo público de modo a justificar o favôr com que fomos 
recebidos. 

+ 

+ + 

Não ocultamos que é com sacrifício que mantemos o 
mesmo preço, - um escudo por numero, - mas entendemos 
que, . não visando nós a auferir grandes lucros, apenas a dar 
ao paiz uma revista cinematografíca que possa hombrear 
com as similàres do estrangeiro, devíamos submetermo-nos 
ás dificuldades emergentes do preço mínimo. Deste modo 
Cinegeafia está ao alcance de todas as bolsas, e esperamos 
que, irradiando por toda a parte, aumentando o numero de 
assinantes, leitores e anunciantes, teremos obtido a legitima 
retribuição màterial do nosso trabalho, e ao mesmo tempo, 
o que é mais importante, alcançaremos a satisfação moral -de 
vêr circular por todo o paiz a nossa revista. 

+ 

+ + 

Nem todas as pessoas que nos estão lendo poderão 
avaliar á justa como é complicada a engrenagem de uma 
publicação deste genero. Se as revistas literarias ou scienti­
ficas impõem a quem as dirige grandes canceiras e obrigam 
a vencer ponderosas dificuldades, essas dificuldades e can­
ceiras sobem de ponto, quando são publicações cinema­
tografícas. 

E' necessario estar em constante correspondencia com 
as mais importantes firmas productoras de toda a parte, para 
que as gravuras que publicamos tenham a maior actualidade, 
o que é tudo, a bem dizer, neste genero de magazines. 

Cinegeafia até hoje tem apresentado aos seus leitores 

. 
as mais modernas fotografias, chegando até a antecipar-se a 
algumas re.vistas estrangeiras, como os nossos leitores já 
terão notado, porque já temos inserido nestas paginas, em 
primeira ·mão, filmes do estrangeiro, antes mesmo de terem · 
aparecido em Paris. 

Montámos convenientemente o serviço de informação e 
de correspondencia por fórma a satisfazer as justas exigen­
cias dos nossos leitores. Para levarmos a efeito tudo isto não 
nos poupámos a esforços nem a despezas . 

+ 

+ + 
• 

Não podemos, por emquanto, publicar semanalmente a 
nossa revista, como tanto desejavamos. Será quinzenal, e 
sairá ás quintas-feiras. Esperamos, porém, removidas que 
sejam algumas dificuldades que ainda temos de vencer, que 
Cinegeafia possa, dentro de pouco tempo, aparecer todas as 
semanas, ás quintas-:fei'ras. 

+ 

+ + 

Bafejou-nos a sorte. A nossa revista· teve a ventura de 
agradàr ao público, ~ não lhe tem faltado referencias elogio-

• 

sas, que muito nos cativam e obrigam, mórmente aquelas 
que a imprensa estrangeira lhe endereçou. E já que a isto 
aludimos, seria desprimor não dar, neste momento, relevo á 
grande revista cinematografíca «Cinémonde», de Paris, que, 
em 23 de maio ultimo, nos dispensou a gentileza, que muito 
agradecemos, de pôr em fóco Cinegeafia, em termos de tal 
modo amaveis que muito hOS sensibilisaram. 

Sob o titulo «Cinémonde» f aít école, a grande revista 
parisiense fez notar que nos inspirámos para a nossa no mo­
delo da sua capa. Com efeito, «Cinémonde» é o mestre, e 
nós modestos aprendizes que mal fazemos ainda os primeiros 
tentamens para um vôo que não poderá s~r muito grande. 
«Cinémcnde» é a aguia navegando o vasto ceu da França, 
nós garrula avesita que jámais poderá acompanhar a pode­
rosa ave que até pela beleza deslumbra. «Cinémonde» fala 
uma língua que todo o mundo conhece; nós emitimos os 
nossos pensamentos num idioma rico e sonoro, mas que não 
tem, como a língua franceza, tantos milhões de cultores. 

Aqui rendemos, pois, a nossa homenagem a «Ciné­
monde», prometendo que seguiremos, no que ser possa, as 
lições do Mestre. 
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AR.V DoRAN 
a nova e gentil esteela da. Mett'o-Goldrvin-Mapee 
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Mat'y Dot'an é uma das novas eslt'elas da Mett'o que, 
pela sua esbelta figut'a e pelas suas belas qualidades 
de comediante, t'apidamente gvangeott a simpatia do 
publico amet'icano. Na pt'oxima epoca não deixat'emos 
de vêt' nos nossos primeit'OS salões animatogvaficos , 
este novo e lindo asft'o da cinematogvafia yankee . 



DE 
_p O R BRIGITTE HELM 

O at?tigo que a segttit publicamos,, é devido á pena da 
extt?aot?dinat?ia actt!iz Bt!igitte Helm, e patenteia-nos o con­
tt!aste entre a tealidade da vida e a ilusão do cinema. Nã.o 
carecemos de apt!esentar aos leitores a grande vamp eut!o­
peia, - Brigitte Helm, - que se revelou em ··Metropolís . e 
que é hoje alvo da admiração e aplausos universaes. CINE­
GRAFIA honra-se inserindo nas suas colunas, vet?tida em 
portuguez, a prosa da grande at?tista. 

QUAL é a mulher que não conhece numerosas variações 
do eterno tema: - «Dar-te-hei as estrelas do ceu; o 
azul da aboboda celeste irei depô-lo a teus pés ... », -

ou pelo menos esta frase cheia de espírito: - «desejo arre­
batar-te em meus braços ... » ? 

Qual é a mulher que não sabe imediatamente que nunca 
receberá as estrelas do ceu, com que possa enfeitar-se, nem 
uma nesga do azul celeste, em que possa envolver-se? Mesmo 
levada ao colo do amante apaixonado, só o será em casos 
muito especiaes, e, quando isso sucede, representa sempre 
um incomodo para ambos. 

No cinema tudo isto é bem diferente ... Os homens, nos 
filmes, manteem todos os seus juramentos; na 
película ha toda a insensatez, que a realidade da 
vida faz desaparecer. O amor, nas fitas, é ainda 
um producto integro de Stendhal, cheio de roman­
tismo, cheio de encanto, é, numa palavra, como 
todos os corações femininos-anceiam que ele seja. 

Raríssimas vezes na realidade terá aconte­
cido que uma mulher tenha sido acordada por 
uma chuva de rosas. Só no filme, infelizmente, 
isto se dá . .. 

Na nova produção de Erich Pommer para 
a Ufa, - «A extraordinaria mentira de Nina Pe-' 
trowna», - cujo principal papel feminino era por 
mim desempenhado, ha uma scena em que, na 
casa de um oficial da guarda russa de hussares, 
estou deitada num divan e sou acordada por uma 
autentica chuva de flores. ; 

Não obstante terem-me apresentado a scena 
como deslumbrahte, tive o maximo cuidado de 
lhes mandar cortar todos os espinhos. . . E assim 
encontrei-me deitada, os focos electricos acesos, 
emquanto que o pianista tocava um desconhe­
cido e lindo tango. Um ajudante do enscenador 

. Hanns Schwarz, excelente jogador de tennis, 
estava encarregado de lançar as flores, para que 
este quadro produzisse o melhor efeito artístico. 

Começou a filmagem. O operador Carl 
Hoffmann contempla um momento o espectaculo, 
e depois exclama, no auge do descontentamento : 
- «Rosas não são cascas de batata l . . . Isto 
assim não está bem ... » Outrem se encarregou 
do trabalho, mas sem que tivesse obtido melhor 
resultado, e sem que conseguisse contentar 
Schwarz e Hoffmann. E eu continuei deitada ... , 
- alvo e sacrifício daquelas rosas que se despe­
nhavam sobre o meu corpo ... 

Entretanto, chegou W arwick Ward, já sem 
maquilhagem, a fim de se despedir antes de se 
retirar. Sorrindo, admira, durante curtos mo­
mentos, a forma como estava sendo feita a chuva 
de flores . 

- «Quem deita as rosas no filme?», acabou 
ele por perguntar, ironicamente. _ 

- «O tenente von Jaserki ... », respondeu 
Hanns Scw harz. 

«Portanto, eu», retorquiu, rindo-se. «Então 
devo faze-lo lambem na realidade ... », 

E, emquanto falava, foi pegando nas rosas. 
Repentinamente senti como que leves e escuras 
gotas caírem sobre mim, acariciarem-me dôce­
)Uente e envolverem-me no seu perfume. Cada 
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rosa que tombava sobre o meu corpo, era como um beijo 
de amor. . . Fiquei quieta ... , ·esqueci o logar e a realidade. 

Pouco distante resoava o monotono som da manivela do 
operador, -- a certeza de que agora estavam satisfeitos. O 
tango pareceu mais doce, mais dolente, mais terno ... e pas­
sados alguns momentos senti o barulho das alavancas desli­
gando a corrente . .. Sómente nesse instante se tornou escuro 
para os meus olhos serrados. Levantei-me lentamente, como 
que voltando do mais profundo sonho . . ., - ·as rosas caindo 
por mim abaixo. . 

Todos elogiam a habilidade de Warwick Ward. Como 
ele conseguiu o efeito !. . . Lançadas com elegancia, perícia, 
certeza ... e sacrificando a tarde que tinha livre ... 

Warwick Ward sorria. «Então», exclamou ele, «fui-me 
deixando arrastar pela fantasia ... Julguei-me, por instantes; 
transportado a Nice, jogando o carnaval- . . . Era verdadeira­
mente interessante ... ». 

Em bôa verdade sonharamos os dois ... Cada um o seu 
sonho ... , o seu lindo e extraordinario sonho . . . 
Foto UFA. BRIGITTE .H ELM. 
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Considerações sôhre o ílme sonoro 
por 

MAR<C R OLAND 

conselheiro da Direcção da UFA, para as produções sonoras 

A base de uma película sonora 
não é o plano, o tema, ou a 
idéa, cujo valôr, incontestá­

velmente, é reconhecido, mas sim o 
argumento. Constitui êste os alicerces 
sôbre os quais se tem de apoiar uma 
bôa produção sonora. Todos os pontos 
fracos da disposição, o movimento e 
a expressão de uma scena, causa de 
tantas contrariedades ao chegar o mo­
mento de colagem, encontram-se já 
em germen no argumento. 

Grande é a importância que hoje 
se concede à colagem de um filme e 
com perfeita razão. No entanto, não 
é bom exagerar a importância do cha­
mado trabalho de tesoura, numa pe­
lícula. O esfôrço dos mestres da te­
soura é, em todo o casó, essencial. 
Graças à sua habilidade, à visão do 
conjunto das imagens e sua associa­
ção, a película negativa é motivo de 
remodelações, agrupamentos, distri­
buições e composições, que no argu­
mento não se encontravam indicadas 
mas que um atento exame daAfila ne­
gativa tornou indispensaveis. Este tra­
balho de ajustagem é, no filme sonoro, 
completamente impossível. Pode dar­
-se o caso de, desde o início, se po­
derem fazer essas alterações na pelí­
cula sonora, mas tal deve ser con­
siderado como verdadeira excepção, 
que nunca se realisa por vontade 
dos produtores. 

actuais actores serem vitimas dêsse engano. Nem 
sempre serão bôas fitas sonoras as que tiverem 
por base sómente a parte musical, de igual passo 
que nunca puderam sêr consideradas bôas produ­
ções silenciosas, as fotografias de peças teatrais, 
que tiveram grande voga há 25 anos). 

Pode afirmar-se, conseqüentemente, que e's­
colhido um bom assunto, a grande dificuldade da 

realisação do filme sonoro reside na 
parte lírica. Todas as faltas de ritmo 
de duração e de dinâmica que se 
cometem, durante a fimagem, apa­
recem mais tarde aumentadas, multi­
plicadas, no negativo, levantando as 
maiores dificuldades para a sua co­
lagem. Em resumo: - um bom argu­
mento de filme sonoro deve possuir 
já resolvidos todos ·os problemas de 
ajustagem de scenas. 

Não deve supôrse, por isto, que, 
ao dar a última volta de manivela, 
está completamente concluída a pe­
lícula sonora; como no filme mudo 
existem possibilidades de retoque. 

E possível, por exemplo, com a 
tesoura na mão, suprimir, totalmente 
a frase de um actor, eliminar partes 
silenciosas com o fim de tornar a 
acção menos lenta, etc. . 

P ara isso, é evidente, faz falta 
não dispôr de bastante negativo com 
o fim de evitar os chamados saltos; 
quer dizer, o aparecimento sucessivo 
de um actor em duas posições di­
versas. 

O filme sonoro está ainda mais 
ligado ao tempo e às suas leis estéti­
cas que a cinematografia muda. Uma 
scena musicar ou com acompanha­
mento de música, sómente pode sêr 
cortada segundo a música, sendo para 

Wílly Frítsch é um dos aclares cinematográficos alemães 
da moderna g era ção que mais se têm distinguido. 

Na primeira produção sonora da UFA 
tern êste artista o papel principal. 

Assim mesmo é possível inter­
calar na película repetições de temas 
musicais, com o fim de tornar a 
acção mais lenta. 

isso necessário que o autor preveja, desde o in,ício, a possibi­
lidade de tais córtes. Porém isto só não basta. E preciso ainda 
que todo o argumento seja revisto com o maior· dos cuidados 
pelo compositor, ou pelo realisador do filme sonoro .. com o 
fim de estabelecer entre os elementos dramático e lírico a 
unidade indispensável. • 

A divisão do manuscrito em duas colunas, - uma para 
a parte plástica e outra para a parte musical da obra, - foi 
adaptada por todos e oferece, em verdade, grande número 
de vantagens, permitindo com grande facilidade o coteja­
mento e remediar a tempo as faltas de concordância que po­
deriam mais tarde ter as peiores conseqüências. 

O que anteriormente escrevemos, leva-nos a considerar 
um dos fundamentais princípios estéticos da cinematografia 
sonora. Indispensável, como sempre foi considerado o acom­
panhamento musical para os filmes silenciosos. nunca deixou 
o crítico, não obstante, de o colocar em segundo plano. O 
contrário sucede com a película sonora; se o elemento mu­
sical não é ainda nela, apezar de tudo, o primeiro factor, os 
progressos agora realisados, dão a certeza de que, dentro 
em pouco, assim será. (Desejar alcançar tal fim por tcdos os 
meios ao alcance afigura-se-nos um êrro, não obstante alguns 

Das rápidas e resumidas conside-
rações, que antecedem, deduz- se , 

com a nec'essária clareza, até que ponto o trabalho de con­
centração, que toda a película exige, se vê aumentado na ci­
nematografia sonora. Além da composição plástica exige 
o filme sonoro uma composição musical, mais sujeita que a 
primeira ás leis do tempo. 

Marc Roland 
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Alberto Castelo 

ESTUDO atueado, geande vontade de ven­

cee, cot:t:ecto paea toda a gente e ... um 
cet:ebt:o de 23 anos, cheio de t:isonhas espe­
t:a.nças no futueo, são as caeactet:isticas de 
Castelo. 

Albeeto Castelo é o aetista cinematogeá­
ftco pot:tuguês mais distinguido pela impeensa 
esteangeiea da especialidade, pot:quanto as 
magnificas revistas Cine Popular, de Baece­
lona, e Cinémonde, de Paeis, já o homena­
gearam, inserindo nas suas colunas a sua 
fotogeafta. 

• 
Dominando com facilidade quasi todos . 

desportos físicos, e tendo uma veedadeiea 
vocação aetistica, de sobejo comprovada nos 
filmes em que enteou, «O Fado», «Ladeão poe 
amôe», etc., Albeeto Castelo têm um lugae 
assegurado pelas suas faculdades no cinema 
nacional. 

Ãs pestanas lon2as e fartas fa· 

zem a belêsa natural dos olhos; 

:E: um se2redo exclusivo da 

-
CONSTOU em Lisboa, que a 

« équipe » cinematográfica da 
Lupa-Filme, quando actuava em 
Amarante na filmagem de algu­
mas scenas da película <O José 
do Telhado», foi apedrejada pelo 
povo daquela localidade, por os 
tomarem por uma quadrilha de 
ladrões. . . a sério. 

Seria uma interessante nota 
cómica para a história do cine em 
Portugal, se não fôsse dolorosa, 
porquanto revela bem a ignorân­
cia dum povo num país civilisado. 

• 

REGRESSOU já a Lisboa a 
équipe cinematográfica da 

flrma productora Melo, Castelo 
Branco, L. da, que, como então 
noticiamos, foi ás Berlengas, Pe­
niche, filmar várias scenas do 
filme «A Castelã das Berlengas». 

Desta película, falta sómente 
filmar algumas scenas da vida de 
cabaret e outras de aviação. 

-
1 

O jornalista cinematográfico 
Antonio Lorenço será o rea­

lisador do filme que Alberto Cas­
telo, Carlos Arbués Moreira e F. 
Martin vão interpretar, ainda êste 
mês, e que a «Melo, Castelo 
Br~nco, L. da» distribuirá. 

A manivela accionará o conhe­
cido operador Manuel Luís Vieira. 

ENCONTRAM-SE adeantados 
os trabalhos de preparação 

dum filme português que come­
çará a realisar-se ainda êste mês 
sobre argumento de Carlos de 
Miranda, sendo seus realisadores, 
Mario Pires e Carlos de Miranda . 

ANIBAL Contreiras está ter­
minando a realisação de 

Ponto e Vil'gula a Pão e Agua. 
Assim que termíne esta película 

começará logo outra de maior 
metragem e de outro género· 

Ao contrário do que foi dito 
por uma revista de cinema 

de Lisboa, não é verdade que a 
«Brigada Cine-Portuguêsa> tenha 
sido mal recebida em S. Tomé, 
onde se conservou cinco meses, 
impressionando 6.000 metros de 
película. 

Um trecho duma carta en viad& 
por um dos membros da «Bri­
gada> a um dos nossos artistas 
de cinema, que nos autorisou a 
publicação: 

< • •• Também diz a mesma re­
vista que nós fizemos com que 
na Alfandega abrissem uma caixa 
de filmes ao Seara - (operador 
dos Serviços Graficos do Exer­
cito que anda por terras de 
Afriéa para filmar alguns docu­
mentários) - para lhe estragar 
400 metros de película. Ora 
sabe V. . . . muito bem que não 
há caixa nenhuma de negativo 
que contenha 400 metros. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Na Alfandega nada lhe foi re­
vistado estando o próprio chefe 
dessa repartição fiscal na disposf­
ção de pedir responsabilidades a 
quem consentiu que se publicasse 
essa noticia, afim de ser casti­
gado o caluniador ... » 

Como se vê, as coisas não são 
tão más como as fizeram !. . . 

A B. C. P, seguiu no principio 
dêste mês para Moureço Marques. 

A interessante revista espa­
nhola "Cine-Popular,, publi­

cou, num dos seus recentes nú­
meros, uma entrevista concedida 
pelo nosso presado camarada 
Eduardo Gomes, quando da sua 
passagem por Espanha. 

A referida entrevista, que a in­
serção da sua fotografia acompa­
nhou, versa sôbre a cinematogra­
fia nacional. 

NA quinta e sexta-feira passadas 
filmaram-se para A Castelã. 

das Bel'lengas alguns interiores 
no Club Restauradores (Ma­
xim's). 

Acad~mia Sci~ntíÍica J~ B~I~za 
MADAME CAMPOS 

• 

Telef. N. 3641 Avenida da Liberdade, 35 .. LISBOA 
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Alemanlia 

O conhecido re:llisador Ale­
xandre Wolkoff iniciou em Neu­
babelsberg, a filmagem da grflnde 
produção Bloch - ' Rabino,vitsch 
.- Ufa, "O diabo branco,,' (Der 
\veisse Teufel), cujo argumento 
é inspirado na notavel obra de 
Léon Tolstoi, "Hadschi Murat,,. 

Nos studios de Neubalsberg 
construiu-se uma decoração com 
20 metros de altura, rPpre~en­
lando a antiga Opera lnif)<'rial de 
San Petersburgo. ~l\ u1nn dns sce­
nns ja filmfldas en tra o grande 
corpo de baile Edllnrdo,vn. cot11-
poslo do cincoenla f)ri mPirns bai­
lflrina~, nléni de SOO figuranlPs 
representando o~ 111ais altos di­
gnat:\rios. As próxi111ns scenns 
serão executadas <1pro\·eilanrlo o 
local onde Fritz Laug, ha ano~, · 
fil1nou a corrida da rnultidão em 
il'letropolis, que foi transforrr1ado 
numa reprodução fiel do quartel 
general de S. Petersburgo, antes 
da guerra. O pnpel principal foi 
confiado a Ivan Mosjukin. Nos 
principais papeis femininos figu-
ram Li! Dagover e Belly Amann. 

. 
Foto Ufa : 

" 

América 

Ultimamente te1n- se destacado 
n1 ui lo, em Holly,vood, Na tacha 
Golitzin, uma jovem e gentil russa, 
que para ali foi, ba cerca de dois 
anos. Natacha Golitziri é uma au­
tentica prínceza russa, da mais 
alta estirpe, visto que descende 
de Basilio, o Grande, um dos 
mais proderosos príncipe!< do rei­
nado do Pedro, o Grande. 
· É esta princeza o prototipo da 

formu sura russa, e conta hoje em 
lodos os 'tu.dias da Arrierica · co1n 
as n1ais calorosas simpatias. A. 
sua carreira tem sido muito rá­
p,iLla, e afirma- se que, dentro de 
niuito pouco tempo, será ele­
vnda á categoria de estrela. A· 
colónia · russa de «Cinelàndia», 
que é hoje 1nuila numerosa, lri­
liuta á jovem princeza as maiores 
hómenagens. 
. Natacha Golilzin desempenha 

un1_ papel.muito ínteressanle no · 
último filrne de Maurice Cheva­
lier, tendo ~ido muito aplaudido o 
seu trabalho. 

Fritz Alberti encarna o papel de 
czar. Nos "studios, da Ufa, em Bet?lim, festejou-se, ha pouco, o último 

A par de "A princeza russa,,.-. 
assim é conhecida, em Holly­
>vood, Natacha Golitzin, - teem 
trabalhado outras artistas da mes­
ma nacionalidade, taes como Ta­
nia Akron e Olga Baclanova, que 
foi uma aclriz do Teatro de Arte 
de Moscovia. 

• Gerda Maurus acabou o seu 
trabalho na super-produção da 
Ufa "Uma mulher na Lua, ("Frau 
in1 Mond,), de que já publicámos 
interessantes fotografias, tendo 
sido contractada para o novo fil-
1ne da Ufa "Alta traição. ("Hoch-

dia de filmagem de Manolesco, o rei dos aventureiros. , : 
A nossa gravut?a mostt:a-nos Ivan Mosjukin e Bt?igitte é 

Helm, o t:ealisadot: W. Tut:janski e o opet?adot: Cat:l Hof­
fmann t?efot:çando o celebt?e Canat?os Band, que deu 

gt?ánd~e bt:ilho ao baile t:ealisado. 

" ' 

• Está sendo esperado, com 
verdadeira impaciencia, um 
filme em que, pela primeira 
vez, t!'abalharão juntos Mary verrat,,). Gustav Fri:ihlich e Har-

ry Hardt secundarão a nova estrela alemã. A fil­
magem deste filme já foi iniciada em Neubabels­
berg con1 uma scena passada num comissariado 
de policía russa. 

A enscenação é de Joahannes .Meyer e o reali­
sador é Alfredo Zeisler. · 

• Como conseqüência da d:iença de Harry 
Liedtke. que teve de sujeitar-se á operação da 
apendicite, esteve suspensa a filmagem da produ­
ção da Aafa, "A noite n1urmura,, sendo finalrnentEl 
substituído este grande actor germanico por Hans 
Slüwe. 

• A formosa estrêla da Ufa, Jenny Jugo, e Enric 
Benfer são os protagonistas do novo filme da 
Ufa "A liga dos trez,, ("Der Bund der Drei,,). 

• A Ufa apresentará na época 1929-1930 oito 
grandes filmes -sonoros; e doze mudos dos quaes 
três por Erich Pommer, três por Joe l\íay e dois 
por Bloch- Rabino\vitsch. Das películas silencio­
sas estão concluídas: .Flucht vo1· der Liebe {Fu­
gindo ao amo1·), Die Sohniugglerbraut von 1l1al­
lorca. (.ti Noi.va do Contrabandista de Jlfaioi·ca) 
e Adíeii, Mascotte, que primitivamente se chamava 
Das 1lfociell von 1Wontpa0·nasse (O modelo de Mont­
parnasse). 

• Sob a direcção de Erich Pommer estão sendo 
terminadas na Hungria as últimas scenas do pri­
meiro filme sonoro da Ufa k[elodie des Hei·zens 
(Melodia do Coi·ação). Um dos últimos quadros 
desta película e que mais interesse deve despertar 
foi realisado numa 'feira de gado com o concurso 
de cem camponezes hungaros. 

• Actualmente estão trabalhando em vários 
studios de (jlerlim os seguintes artistas franceses: 
Dolly. Davis, Charlia, Renée Héribel, Suzanne Del­
mas, Suzanne Bianchelti, Joan Dax, Marcel Vibert. 
Gaston Jácquet, Jean Muràt e Gaston l\íodot. 

• Na festa celebrando o regresso de Emil .Tan­
nings á Alemanhfl, realisada no Palácio da Ufa, de 
Berlim, em fins de Maio, o director Correll tornou 
pública a noticia de que o grande actor ficaria na 
sua patria, devendo no outono principiar a filma­
gem de um filme soµoro sob a direcção de Erich 
Pommer, Como é facil de calcular, tal nova en-

cheu os especladores de jubilo, lendo havido uma 
grande rnanifestação ao genial artista germa­
n1co. 

• Foi contractado para a produção Joe lWay, 
Ufa, o Dr. Ralph Benatzky, ficando a seu cargo 
o lil.Jreto e a composição de alguns filmes-musi­
caes. 

• Ramon Navarro te1n estado 5ob o mais rigo­
roso incognito em Berlim. 

• Sob a direcção do seu creador estão se lh­
mando as últimas scenas da grande produção Fritz 
Lang Film-Ufa "Frau ini Mond,, ("Uma mulher na 
Lua»), tendo-se realizado nos studios uma ünpo­
nenle reunião de barbitdos . Para enscena.r utn 
quabro representando lllna reunião de sabias. na 
qual é discutida scienlificamente a possibilidade 
de um vôo á ·Lua, deu-se l"ritz Lang ao grande 
trabalho de procurar cen1 homem que possuíssem 
grandes e formosas barbas. 

O grande realisador conseguiu o seu objeclivo, 
o que vem demonstrar que, na Alemanha, ainda 
não se extinguiu por co1npleto a raça dos bar­
budos ••. 

Se Fritz Lang viesse a Portugal encontraria com 
facilidade barbudos de todas as espécies ••. 

• O contracto United Artils-Terra. entrou em vi­
gor em Maio último. Por este contracto ficou organi­
sada uma nova empreza distribuidora. da qual são 
directores Mellnitz, Melamerson, Fasoldt e Smith, 
devendo a Terra-Film ter o exclusivo da distri­
buição na Alemanha dos filmes United-Artists, da 
America, e vice-versa. • 

• Os artistas da Aafa andam com infelicídade ... 
A' última hora chega-nos a noticia de que Franz 
Lederer teve de ser substituído no filme "Die fi­
dele Herrenpartie» por Walter Rilla, en1 virtude 
de ter de se submeter á operação da apendicite. 

• Victor Janson, já completamente restabele­
cido da grave enfermidade que o prostrou no leito, 
nos últimos tempos, deve já ter partido para a 
Hungria, onde vaí filmar os exteriores da nova 
produção da Aafa "Es flüstert die Nacht,,. Os prin­
cipais papeis desta fita estão a cargo de Lil Dago­
ver e Hans Stüwe. 
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Pickford e Douglas Fairbank. 
Tem-se afirmado várias vezes que estes dois ar­

tistas se retirariam do cinema, tendo, no entanto, 
Mary Pickford assegurado que antes de isso acon­
tecer, deveria trabalhar ao lado de seu marido. 
Douglas já terminou "A mascara de ferro,, e l\íary 
concluiu, ha pouco, a filmagem de "Coquelle,,, 
uma pelicula qu·e tem levantado, à sua volta, grande 
celeurna, por 'causa de uma questão de preferencia 
de exibições em determínadas cidades america­
nas,-facto que já tivemos ocasião de narrar aos 
nossos leitores. Parece, portanto, que, realmente 
os dois esposos estão decididos agora a realizarem 
a sua última produção. 

• Clara Bo,v, depois de ter trabalhado em "Che­
gou a esquadra,,, está desempenhando agora o 
papel princípal de "Three week-ends,, ("Trez fins 
de semana, ), adaptação cinematográfica do ro­
mance de Elinor Glyn, realisada por John Farro\v. 

• A err.preza R K' O anunciou oficialmente que 
tambem realisará _filmes silenciosos, ficando assim 
desinentidos os boatos que circulavan1, de que 
esta companhia já não tr.abalharia senão em filmes 
sonoros sob a direccão de Radio Pictures. Na 
comunicação feita a R K O diz que de trinta peli­
culas que actualmente pr0jecta realisar, apenas 
quatro serão absolutamente faladas : destas desta­
car-se-hão "Rio Ritla,, e "Hit the Deck,,. 

• Norman Kerry foi escolhido para galã duma 
nova produção da Paramount intitulada "A Mu­
lher de Moscovia,,, devendo o principal papel femi­
nino ser entregue, segundo se afirma, a Pala Ne­
gri. A direcção dêste filme está confiada a B. P. 
Schulberg, e a filmagem ficará a cargo do espe­
ciailista alemão Lud\\'.ig Berger, que se encarregou 
de egual trabalho em "O Sonho da Valsa,,, "Ciran­
della,,, etc.. Lud\\'.ig Berger chegou, ha pvuco, à 
America e serà êste o primeiro trabalho que rea­
liza naquele paiz. 

• "Help yourself to Happiness, ("Ajuda-te a li 
mesmo para que sejas feliz,,) é o titulo do primeiro 
filme que a R K O Productions Inc. fez sob os 
auspícios da Radio Pictures. O entrecho é extr:)Jdo 
da última novela de Frank R. Adams, tendo sido. 

----·- ---~~ 



os lrabalhos dirigidos superior­
m enle por \Villiam Cowen e deli­
neados p·or Henry Herbert, pro­
ductor associado a W. Le Báron. 
Desta obra far-se-hão duas pelí­
culas, uma sonora, outra silen­
ciosa. 

e Tom Mix vae deixar o cine­
ma, integrando-se na companhia 
de circo Sells-Flote, onde sema­
nalmente vae ganhar a módica 
quantia de 15.000 dollarc·s. 

Em fins de abril a. policia. de Buda.-Pest descobriu uma. seita., bastante 
curiosa., de admira.dores de Rudolfo V a.lentino. As investigações chegaeam a. 
resultados devéras interessantes. 

nacionais, aguardando- se, com ver­
dadeira impaciencia, a decisão do 
ininistro da Economia Nacional. 
Entretanto, as revistas espanholas 
da especialidade atacam rudemente 
o projecto de concessão. "La Pan­
talla", de 2 de Junho, salienta, muito 
especialmente, o facto de todos, ou 
quasi todos, os productores cine­
matograficos, que apresentaram rela­
tórios à comissão encarregada de 
estudar o assunto, serem contrários 
à concessão do monopólio. • As declarações que Jesse 

Lasky, presidente da Paramount 
Famous Lasky Corporation, fez 
aos jornalistas. quando da sua 
chegada a Paris, em Abril, teem 
causado a maior sensação em 
todos os meios cinematograficos, 
mas muito especialmente nos 
americanos. 

Apurou-se que na. ca.pita.l da Hungt?ia. havia. uma. vet?dadeira. Ot?ganiza.ção 
desta nova seita. religiosa, constituída pot! vát?ios núcleos, todos ma.ís ou menos 
ligados entt?e si, mas todos dependentes duma organização central existente nos 
nos Estados Unidos. Qualquer pessoa. poderia. pertencei! a. esta. curiosíssima. 
religião, mediante o pagamento de 25 pengõs, - cerca. de cem escudos. 

As reuniões eram principalmente destinadas a. sessões de espit?itismo durante 
a.s quaes se invocava constantemente o espírito de Valentino. Todos os inicia.dos 
tomavam o compt?omisso de pensa.e diariamente, pelo menos uma. vez, no grande 
a.ctor, e de empregarem todos os esforços pa.1!a que fossein exibidos constante­
mente, filmes em que figurasse o malogra.do artista., não devendo deixar de a.ssistfr 

e Na Andaluzia está-se filinando 
actualmente "La copla andaluza". 

-
Segu ndo Lasky, o proximo 

gra nde milagre da cinematografia 
ser á a fotog rafia estereoscopica, 
ou com relêvo. «Tal descoberta 
deve es tar r ealisada nestes pro­
ximos cin co anos. Nós estamos 
trabalhando activamente par a 
conseguir-mos ê s se firn•, afir­
mou ele. 

a. essas exibições. . 
Abriram-se subsceipções impol'ta.ntes, ou melhor, exigiam a.os fanáticos desta. 

nova religião, qua.ntia.s valiosas, que eeam remetidas pa.ea. a. A mét?ica., a. fim de 
em ca.da. 23 de a.gosto, - data. do f a.lecímento de Rudolfo V a.lentino, - fosse 
deposta uma. grande corôa sobt?e o seu tumulo, destinando-se o remanescente a 
um monumento ao grande a.ctoe. 

Pot? informações fot?necida.s pela policia. americana á de Buda.-Pest, foi esta. 
coloca.da. na. pista. da. nova. seita eeligiosa.. Segundo a policia. americana., esta. 
curiosa t?eligião tinha tomado grande incremento na. Hungria., sendo verdadei­
mente impot?ta.ntes as qua.ntia.s t?emetida.s para. a. Amet?ica.. Foi preso um t?a.pa.z, 
que estava. encarrega.do de eecolher os fundos das diversas subscripções. 

O filme O Colar da Rainha está 
quasi concluído, tendo-se feito no 
studio uma reconstituição integral 
da Cou1 de May. 

Parece que ultimamente se 
teem feito varias tentativas, não 
se tendo, contudo obtido resulta­
dos concludentes. A principal 

No entanto, é conveniente acrescentar que a. ma.iocia. dos adeptos desta 
seita. compunha-se de ..• ca.pa.riga.s, qua.si todas filhas das mais distincta.s casas 
hunga.ras . .. 

A ultima scena filmada represen­
ta a condessa de La l'.1otte (Mar­
celle Jefferson-Cohn) amarrada a um 
pelourinho, no momento em que é 
marcada com um ferro e1n braza. 
Este episodio do filme é, segundo 
dizem, dos mais interessantes. 

e A famosa artista russa Bacla­
nova recebeu emfins de Maio, a 
notificação oficial do seu divorcio. 

dificuldade reside na escolha do écran, segundo 
afirmam. 

• O casamento de John Gílbert com Ina Clair 
fez modificar a distribuição de alguns filmes: 
Charles Bickford, um novo astro descoberto por 
Ceei! B. De Mille, será o galã de Anna Cristie, em 
substituição de John Gilbert. O principal papel 
feminino desta película é desempenhado pela 
grande estrêla Greta Garbo. No entanto, em Hol­
ly>vood afirma-se oficialmente que esta substitui­
ção é apenas consequencia de Gilbert não ter a 
figura, que será necessario possuir para desem­
penhar o papel de galã desta produção. 

• Vencimentos anuaes de alguns astros ame­
ricanos, em 1927, segundo a repartição fiscal de 
Holly.vood: 

Ramon Novarro, $248.452; John Gilbert, $127.4 75; 
George O' Brien, $45.312; Fred Niblo, 166.316; 
Raoul Walsch, 121.808, Douglas Fairbank,$249.871; 
Charlie Chaplin, 301.752. 

- Ârgen~ina 

"Corazón ante la ley"' é um filme argentino re­
centemente concluído e que deve ter sido estreiado 
em um dos n1ais elegantes cinemas de Bu.enos 
Aires. No principal papel feminino aparece a jo­
vem e formosa actriz argentina Victoria Real. 

- Brazil 

Confirmando a noticia que publicamos no nosso 
primeiro numero acêrca da formação no Brazil, 
S- Paulo, duma empreza produtora de películas, 
dirigida pelo nosso compatriota Euloquio Americo 
e Silva, já hoje podemos acrescentar mais alguns 
pormenores interessantes. 

Euloquio Americo e Silva, apesar de novo é um 
velho apaixonado de cinema. que em Lisboa muito 
se esforçou pelo desenvolvimento, no nosso paiz, 
da sétima arte, chegando a realizar o filme "A 
l\íão Enluvada,,. . 

Vendo que Portugal lhe of~recia um r edu­
zido campo para as suas legitimas ambições, em­
barcou, ha cêrca de um ano, para S. Paulo. Nesta 
cidade conseguiu p,ôr em pratica o s eu sônho, fun­
dando a empreza "Bandeirante Film (produção) 
Euloquio Silva & e.a,, e montan_do um pequeno 
• studío,, na rua Leite de Morais, 34. 

O apetrechamento do "studio,, é redusido ainda, 
n1as a bôa vontade de Euloquío tudo conta ven­
cer. • • Assim possue j à luz num total de 80.000 
velas. entre arcos voltaicos e lampadas incandes­
centes, tendo lambem quatro lampadas (ar..:o-vol­
taico) de 15 ampéres e dois proj ectores de 20 am­
pér es, _cada, que lhe pernlite faz er interioi·es com 
satisfatório resultado. 

A sua primeira produção intitula-se O Bust,1 de 
Brunze, devendo estar conclida em Setembro i•ro­
ximo. 

Neste filme, que é dirigido por Euloquio Sih·a, 
entra um outro nosso compatriota, Lhau M:1se 
Araujo, outro visionaria do cinema, que Lisboa 
muito bem conheceu pela sua figura excentrica­
sempr e traj ando de branco, longas barbas, farto s 
cabelos, sandalias. Desempenha ele o papel de 
"juiz, numa scena de tribunal, já concluída. 

Que nos perdôe Euloquio Americo e Silva, a 
inconfidência destas notas, qu e a gentileza dum 
nosso amigo nos forn eceu e a n a tural curiosidade 
do redactor colheu para as transmitir aos seus 
l eitor es. - Espanha 

A questão do dia, nos meios cinematograficos ina­
drilenos, é a concessão do monopólio dos filmes 
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Diz- se que em breve casará com alguem muito 
conhecido nos meios cinematograficos franceses . 

e Para o papel feminino de Nazimova procura-se 
uma rapariga jove1n e formosa que fale com perfei­
ção inglês, russo e francês, pelo nlenos ••• 

Estará algu1na das nossas gentis leitoras ,nas con­
dições de desempenhar este papel? 

e Lilian Constantini interpreta magistralmente o 
papel de Louise Bettignies e1n A Guerra se11t Armas, 
obra cuja acção tem lugar no norte da França, no 
periodo mais aceso da Grande Guerra. 

e Iniciou-se e111 princípios do corrente mês a 
fihnagem da nova produção de Abel Gance O fi11t do 
11tundo, que é aguardada com verdadeira ansiedade. 
Esta película será sonora e a edição pertence a 
L' Ecran d' A rt. · 

Abel Gance contratou o conhecido operador Krü­
ger, com os ajudantes Kersanoff e Georges Durand, 
para a filmagem de O ji'11t do mundo. 

• Mary Glory é a principal figura feminina do 
filme Partir, adaptação cinematografica do ron1ance 
Roland Dargeles co111 o mesmo no1ne. · 

e Léon l'.1athot terminou os exteriores de L' l11s­
ti11ct, película baseada na célebre peça de Kisten­
maeckers. 

e Esteve durante trez semanas em 'vVolly,vood tendo 
regressado já a Paris Paul Auguste Harlé, director da 
Cinematographie Française que ali foi estudar os mo­
dernos processos da cinematografia americana. 

e Dolly Davis tem um dos principais papeis de 
Foliche, segundo a obra teatral de Henay Bataille. 
Os exteriores deste filme são feitos nos arredores de 
Paris. 

e A filmagem de Ta1ahanowa prosegue activa­
mente nas costas do Mediterraneo, sendo os princi­
pais interpretes Editl1 Jehanne e Rodolf Klein-Rogge. 

e Cathryn Carver e seu marido, Adolphe Menjou, 
que terminou, há um mês, o seu contracto com a 
JJara11tount, encontram-se actualmente em Paris. 

Nos meios cinematograficos franceses afinna-se 
que o conhecido artista fixará residencia en;t França, 
não lhe tendo faltado as mais vantajosa~ propostas 
de contracto por parte de algumas ünportantes casas 
productoras da Cidade da Luz. 

e A Franco-Film e a Aubert fusionaram-se, ou 
melhor a Aubert foi absorvida pela Franco-Film, visto 
que fica sendo este o nome da nova sociedade comer­
cial. O filme sonor o e falado vão ter, na nova soc1e­
dade,~o~prüneiro Jogar na produção. 

( Continúa na página IO) 
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Não se encontram actualmente entre todos os dinamar­
quezes quem seja tão universalmente conhecido como Carl 
Schenstrôm, - Pat,. - Harald Madsen, - Patachon. As suas 
comédias, apreciadas principalmente pela mocidade, teem 
tido em Portugal os maiores triunfos. 

Pat, mais velho dez anos que o seu roliço e baixo com­
panheiro, nasceu em Copenhague. Esteve na America, - em 
Chicago, - e voltou á sua Patria, até que em 1911 fez parte 
do elenco da importante casa Nordisk. Sob as ordens do 
enscenador Lan Lauritzen passou a estrela 
e hoje é o companheiro inseparavel de 
Patachon. 

Harold Madsen, olhos azues vivos, 
uma expressão de bonhomonia, dando 
por vezes a ilusão de uma bola, é, dos 
dois cómicos dinamarquezes aquele que, 
talvez, seja melhor actor. 

Patachon nasceu em Sickelborg 
e desde os quatro anos que traba­
lhava com seus pais em circos, onde 
a sua carreira de clorvn foi verdadei­
ramente brilhante. Em 1922 come-
çou trabalhando no cinema con­
juntamente com Carl Schenstrôm. 
Hoje são ambos universalmente 
conhecidos. 
Schenstrôm e 'Madsen ape­
nas uma vez deixaram de 
figurar em filmes com os 
nomes de Pat e Patachon: 
foi n:o D. Quixote, que ha 
dois anos admirámos 
em Lisboa, em que o 
primeiro fazia o papel 
de D. Quixote, e o 
segund_o representava 
o de Sancho Pansa. 
Inserimos a seguir 
um pequeno arti-

• 

go de Patachon. 
A gravura re­
presenta Pa­
tachon com 
sua filha. 

1 
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«De minha casa, - uma pequena e modesta vila, nas pro­
ximidades da costa, cerca de cincoenta quilometros distante 
de Copenhague, - saudo-vos efusivamente. 

Se algum dia me visitardes, não vos seri:l. muito difícil 
encontrar, espalhados p9r todos os cantos, os mais variados 
instrumentos musicais. E que o velho artista de circo ainda 
não morreu em mim totalmente. . . ·Minha '.mulher e eu 
entretemo-nos musicando. Ela possue uma linda voz e eu 
acompanho-a, ora com a cítara, ora com a flauta. Vêde, sou 

tão feliz que minha mulher, como eu, adora 
as viÇlgens, além de que ela tem uma facili­

\ 
\ 

\\ 
\ 

daqe enorme para aprender qual­
quer língua. A minha pequena filha, 
que actualmente já conta sete anos, 
leem-nos acompanhado em todas as 
viagens, com a vantagem de estar 
sempre contente, alegre e de exce-

lente saude. 

\ 

Tenho tambem outra grande pai­
xão: - sou filatelista 'e possuo uma 
linda e importante cqleção de selos 
que amigos desconhecidos me teem 

enviado, de todos us paizes. 
Em minha casa reina sempre 

a alegria ... A melancolia dei­
xo- a para o meu amigo Pat, 
que tem para isso grande 

\ 
\ 
\ 

\ 
i 

\ 
\ 
\ 

\ 
\ 
\ 
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inclinação, muito embora 
ele em sua casa seja tão 
feliz como eu na minha. 

Castelos no ar cons­
truímos ambos ... O meu 

sonho é, quando eu fôr 
já velho, possuir um 
circo, exclusivamen­
te meu, e andar com 
ele vagueando pela 

Terra; Pat deseja 
ficar no campo, 
num modesto 
lugar, onde te­
nha maís gali-

nhas do 
que atual­
mente ... 



Grecia 

A Dag-Film, depois do grande 
su cesso de Maria i Pentaiotissa, (que 
foca uin episodio do reinado de 
Othão; da Grecia), co1neçou os tra­
balhos de un1a nova pelicula com 
um ar~umento co1npleta1nente he­
lenico, devido á pena do moço 
novelista grego Paul Nirvana. A 
enscenação fo i confiada a Gaziades 
é o principal papel masculino a 
Emil Veakis, o 1i1aior actor grego 
con temporaneo. 

-
lngla~erra 

Lars 1-Iansen, o conhecido actor 
sueco, chego u a Londres e1n prin­
cipios de Abril. Uin verdadeiro exer­
ci to de fotografos e reporters es­
perava-o na es tação. Lars H ansen 
fi lmou agora The lnformer. 

e Deve ser cons ti tuida, dentro 
e1n breve, u1na co1npanhia subsi­
diaria da B. I. P. destinada á exe­
cução dos fihnes sonoros. 

e Georges Barkas, realisador de 
JJalaver e Q Ships, foi contratado 
pela «British Sound-Fihn Produ­
ctions» para dirigir a fihnagen de 
7'he Tliird Cu11 . 

• 

A IFilBl~i DA JP)~@D\VT(ÇÃ@ 
Di JFJ[l,Hi$ $@M@~@$ 

Por toda a parte as grandes emprêsas cinematográficas estã.o reorganisando 
os seus studios para a montagem de aparelhos de filmagem para produções so­
noras, nã.o se poupando nem a esforços, nem a despezas. 

E ... como é de uso, quando aparece qualquer inovação tenta-se aplicá-la 
às mais disparatadas coisas. 

Nêste momento chegam-nos três curiosas notícias: 
A primeira diz-nos, que Miss Elínor Smith, detentora do record feminino de 

duração de võo, procedeu ao batismo de uma • équipe. de fotogeafia aéria sonora. 
O aoiã.o era um Fokker, super-universal de 410 CV. Perguntamos: Que outros 
ruídos poderiam ter sido registados além do barulho do motor, que nada mais 
deixa ouvir? 

A segunda informa que o Dr. Franz, professor de psicologia na Universidade 
de Shout-Calífornia e o Dr. Thornbourg, conhecido otologista de Hollprvood, 
afirmam que as poderosas vibrações do filme sonoro dererã.o, dentro em pouco 
prestar os mais assinalados serviços na reeducação das pessoas ãtíngídas pela 
surdez parcial. 

Finalmente a terceira, refere-se a que Irving Thalbert . anunciou gue, nã.o 
obstaete a excblencia do filme sonoro, a Metro-Coldrvin-Maper, na próxima 
época, produzirá 50 películas silenciosas. 

- talvez e1n Berlim, - uma filial 
destinada a espalhar , pela Europa, 
as mais interessantes e modernas 
produções japonezas. 

-
Polonia 

Durante o corrente ano, na Polo­
nia, já se produzira1n um total de 
duzentos filmes, cifra que é ver­
dadeiramente elevada, atendendo a 
que a cinematografia 6 uma indús­
tria nascente naquele país. 

- Russia 

Inaugurou-se em Moscóvia u1na 
exposição cinematografica japone­
sa, que. te1n tido grande sucesso, 
1nuito embora os filmes japoneses 
estejam extraordinariamente influen­
ciados pela produção ele Hollywood. 

e O filme O pedestal da morte, 
e1n cuja flhnagem .tomou parte 
uma grande expedição de sabios 
russos e ale1nães, obteve un1 gran­
de triunfo na sua estreia, em Mos­
cóvia. -

Suissa 

Esta pelicula será realisada nos s tudios da «British 
Talking Pictures» e será falada. 

• 7/ie Waif of Wall Street, com Geor g Bancroft, 
Baclanova e Nancy Carroll obteve u1n fonniclavel 
exi lo e1n Londres e Birminghan. 

vros ele aventuras, que lhe grangeara1n a enorme 
fama que hoje possui . 

e E1n Julho próximo deve sêr constituída em In­
glaterra u1ná sociedade co1n o capital ele i:: 200.000 
destinada à fabricação de películas de pasta de p apel . 
Afirmam os organisaclores desta nova emprêsa que 
êste novo tipo ele filme, sendo mais barato do que o 
actualmente empregado, dará melhores resultados 
nas pelkulas sonoras . 

E1n Basilêa e e1n Berne teve o rnais retu1nbante 
exilo o filme A extraordinaria 1nentira de 1\ina Pe­
tro1v11a . 

• Foi apreciaclissüno em Inglaterra o trabalho de 
Natalie Kingstom em The Pirate of Panamá. 

e O conhecido escri tor inglês Arthur Conan Doyle 
vai entrar num filme sonoro, devendo ser êle pró­
prio o enscenaclor, realisador, autor cio argumento 
e . . . único actor. Recostado nun1 maple contará o 
autor elas novelas ele Sherlcick H ohnes interessantes 
anedotas, falará sôbre os progressos cio espiritismo e 
finalmente narrará como foi levado a escrever os li-

SALÃO CHANTECLER. - Praça dos 
Res tauradores, todas as noifes sessões 
permanentes com os mais sensacionais 
programas. 

SALÃO -IDEAL. - Rua do Lorê to -
O mais antigo animatografo de Lisboa. 

Dia 27 - "A Mulher Marcáda,,, drama 
com a grande es trela da Metro Goldwin 
Mayer, Lillian Gish. 

Dias 28/30 ",1 Guerra Aleqre,,, comé­
dia em 6 partes paródia á "Grande Pa-
1·ada,,, "O Az do Rugby,,, interessante 
comédia-farça. 

• 

-
lapão 

A Matsukake-Film pensa en1. estabelecer na Europa 

Dias 1 e 2 "O Favorito da Pon1pa­
dour,,, alta comédia ém 10 parles. 

Dias 3 e 4 "Á procura de um noivo,,, 
uma interessán te c o n1 é dia e o formi­
dável documentário "Chang,,, que tantos elo­
gios tem merecido da crítica universal. 

CAWIPOLIDE CINEl\1A. - Quinta-feira, 
27, "A Ultima Ordem,,, com Emil Jannings; 
"Tumulo do Anior,, . Domingo 30, "As 
Grandes Batalhas Navais de Falhland e 
Coronel,,, "A Rainha de Nova York,,, Se­
gunda-feira, 1, "A Guerra Alegre,,, paro­
dia á "Grande Pa1·ada,,, " A Bella de Bal-
timore. (Continúa na página 21) 

' 

10 por Esc. 

20 >> >> 

C> , CIGAÁRC> ARISTOCRATA 50 >> >> 
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e E1n ZüricJ1, Asfalto tem agradado 1nuitissimo; 
há já três semanas que es te filme se conserva no 
cartaz . 

-
Turquia 

O primeiro fi lme otomano, produção da Ké1nal­
-Film, intitula-se O Correio de A11gora, sendo todos 
os artistas turcos. 

CINEGRAFIA 
Pede a iodas as pessoas a 

quem é enl'iada e que a não 

queiram assinar, a fineza da sua 

de.,.olu{âo, a fim de nos el'iiar 

o enl'io~ deLalde, do respeciil'O 

reciLo, e o conseqüenie aumento 

de despezas inuieis, o que desde 

já muito agradecemos. 

3$25 

6$50 

15$00 

Tanto Turco 

como Virgínia 



ACIUAl.DDADES 
Reconstituindo a expedição às regiões árticas, em que Lord 
Franklin tão trágicamente desapareceu, a H0m-Filn1 está 
realisando, actualmente, nos mares polares, un1a J>elícula 
intitulada Dei· Ruf Jes ]\."ordens e que, provavelmente, 
entre pós, será exibida com o nome de Os 11fistérios do 
Polo Norte. São principais intérpretes desta nova 
produção alemã Eva von Berne, a gentil artista 
vienense que, há pouco tempo regressou de 
Hollyvvood, e Luiz Frenker, o protagonista 
do grande filme O Drarna do ftfonte Cer-
vino, que muito brevemente se es-
treiará em Portugal. Eva von Berne 
é a única n1ulher que seguiu con1 a 
expedição da Hom-Film para as regiões 
geladas do Ártico .. ó,,_ joven vedeta austríaca 
partiu, há cêrca de um ano, - como é do 
conhecimento geral, - para a América. Traba­
lhou ao lado de John Gilbert, mas, não se adap­
tando aos costumes de I-Iollywood, segundo dizem, 
resolveu regressar à Europa. Contractada pela Hom-
Film, é esta a prit11eira produção eucopcia em que figura, 
depois do seu regresso da Califórnia. Der J{uf des f\Tordens 
{O ftfístéi·io do P olo f\Torte) é esperado, com o mais vivo inte­
r8sse, não só na Alemanha co1110 tambe111 na Suissa e França. 

A 

gentil 

vedeta 

vienense 

Eva von Bel'ne 

Foto • Hom-Film . 

A foemosa Anita Page é uma7geande amadoea da natação. E' feequente encontrá-la nas peáias da Califórnia repousando das fadigas .do •stuclio, 

• 

' 
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O Drama do Monte Cetivino é unia película alemã da H0m-Fílm, que tem 
. merecido na Europa as niáis elogiosas referencias, tendo sido até escolhido para a 
inauguração do mais sumptuoso cinema de Genebra, onde o seu exito foi retumbante. O 
desempenho foi confiado a um grupo de artistas entre os q~aís se destacam Luís Trenker 

- (no guia Anton Cat?eell}, Mareella Albani (na deliciosa Felicitas, mulhel' de Tl'enker}, 
Clifford Mac-Laglen (Giaccomo, no Vilain, amigo ,de infancia de Anfon),e Peter Voss 

(o inglês Edmat?d Whimpet?). 
Toda a acção decorre á volta da 
escalada ao celebre pico. Uma in­
triga, propositadamente feita por 
Giaccomo, origina um rríâl estar 
no feliz lar de Anton Carrell. 
Essa intriga conduz ao forn1ida­

vel embate de duas paixões: 
- o dever e o ciume que 

cla1na vingança, vencen­
do, por fim, aquele no 

espírito do grande 
guia do Monte 

Cervino~ 
.-

·-...:. 

• 

··[!)· 



s torm~ntos 
da 

• popu art a 
<> 

Os dois grand.es flagelos dos artistas que traba­
lham em Hollywood são o fisco e a. . . popu­
laridade. O primeiro tratam êles de iludir por 

todas as fórmas ao seu alcance; e se nem sempre 
saem victoriosos na sua constante luta contra os 
fiscais dos impostos, o mesmo não acontece contra 
os perennes ataques de inflnitos admiradores e. . . .~ 
admiradoras. . . que desejam falar ao astro <la sua 
predilecção, oferecer-lhe uma flôr, rogar-lhe um autógrafo, 
convida-lo para uma festa ou para um jantar, isto além de 
um sem número de pedidos de dinheiro. 

Os admiradores· dos artistas raramente deixam de alcan­
çar os seus flns. Bem procuram as celebridades de Hollywood 
eximir-se aos abraços, ás demonstrações de simpatia com 
que, amigos desconhecidos, constantemente os cumulam . 

• 
Ramon Novarro está actualmente na Europa. Mas para 

se furtar a manifestações que não lhe per1nitiriam, certamente, 
apreciar as belesas dos países que percorre, viaja sob o mais 
rigoroso incognito. 

Diz-se, que em Berlim o grande artista mexicano usa, 
como disfarce, grandes óculos defumados. tendo deixado 
crescer as guias do bigode, com que ultimamente ornamen­
tava o rosto. 

As revistas cinematograficos alemãs, nas secções de 
correspondência, vêm pejadas de respostas a numerosos 
bilhetes de admiradoras de Ramon, perguntando pelo seu 
ídolo, pois não desejam perder o ensejo de, ao menos, uma 
vez, lhe apertar a mão. 

• 
Nils Alsther, o conhecido artista sueco, tem sido uma 

das maiores victimas da popularidade. 
Raparigas americanas que tinham perdido o seu <job» 

(emprêgo), jovens apaixonadas do grande artista, diáriamente 
acorrem à sua porta, umas implorando-lhe o logar de secre­
tária, creada, cosinheira, etc., outras pedindo-lhe a dádiva de 
um autógrafo, de uma fotografia com uma dedicatória mais ... 
afectuosa ... 

Finalmente, já cançado das inoportunas e constantes 
visitas que, diáriamente, era obrigado a receber, resolveu 
Nils Alsther ir residir, incógnito, num dos principais hoteis 
de Hollyvvood. Mas quiz a sua pouca sorte que a inconfidên­
cia de um dos porteiros tornasse conhecida a sua nova resi­
dência. E desta sorte, uma manhã acordou o artista scandi­
na vo ao som dos gritos duma menina estérica, que, à viva 
fôrça, o queria vêr, já que, para êsse fim, tinha propositada­
mente vindo de Chicago, para onde teria de regressar horas 
depois ... 

Desesperado, já sem esperanças de alcançar a traqüíli­
dade a que tinha jús, conseguiu flnalmente, Nils Alsther 
alugar uma pequena vivenda, num ermo pouco distante do 
studio em que trabalhava. 

Começou então para o actor sueco um período de tran­
qüílidade. . . Mas. . . volvidos quinze dias, ao caír da tarde, 
surge na estrada um automóvel que, passados instantes, pára 
à porta da nova residência de Nils Alsther. Desta feita era o 

Níls Alsthee prefere, 
como operadoe, o 
leão, símbolo da em­
peeza em que traba­
lhou na Ameeica,-

a Metro. 

Nils Alsther 
na sua eesi­
dencia de Hol-

lyrvood. 

Fotos 

l.f. G. M. 

chaufeur de um amigo que, tendo descoberto a .sua thorada, 
o vinha convidar para o batisado de um filho. 

Como Nils Alsther não tivesse aceite o convite que tão ama­
velmente o chçiuffeur lhe havia dirigido, êste sentiu-se no di­
reito de divulgar a nova morada do ídolo desaparecido. 

O repouso tão ambicionado por Nils, conquistado á custa 
de enormes sacrifícios e do maior sigilo, desaparec~u rapi­
damente em face da inconfidência do chauffeur . .. 

• 
Todos sabem que as estrêlas de cinema recebem diaria­

mento milhares de cartas com as mais disparatadas declara­
ções de amor. Sôbre êste assunto Biasco lbaiíez, o grande 
romancista espanhol, escreveu um conto muito interes­
sante, que figura nas suas novelas de «Amor y Muerte». 
Mas a declaração mais original que deve ter sido, até hoje, 
recebida por uma actriz de cinema, foi, sem dúvida, aquela 
que, há tempos, N. S. teve ocasião de lêr, segundo nos 
informam. 

«lncontestávelmente sois a mulher que amo, a dona de 
meus pensamentos. Mas sou extremamente pobre e para vos 
poder aparecer preciso de dez dotares que, certamente, não 
deixareis de .enviar áquêle que, dentro em breve, ha de vir a 
ser o vosso marido». 
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CO.MJMTÃ•IO$ 
Filmes colon-iais 
pordugueses para a 
Exposi~ão de Se~ilha 

No passado dia 8 foram corridos no 
écran do TivoJi alguns dos filmes 

coloniais que a Secção Cinematográfica 
do Exercito realisou em terras africanas, 
por iniciativa da Agência Geral das 
Colónias e a expensas dos respectivos 
Govêrnos. 

Não queremos entrar na análise do 
assunto escolhido para sêr focado, por­
quanto est;imos plenamente convencidos 
que em Africa há coisas melhores e 
mais dignas de serem mostradas em 
Sevilha, - para onde os filmes se desti-

UM LINDO 

ESTUDO 

FOTOG RÁ~ 

F 1 C O 
(Foto M. G. M .) 

Josephine Dun11, 

uma das mais 

encantadoras es­

teélas da Meteo­

Go ldrvin-Mayee. 

• 

nam,- a fim dumà fórma mais honrosa 
provar o nosso esfôrço colonisadôr. 

O realisadôr dêsses filmes, o opera­
dor snr. Seara, da S. C. E., não soube 
ou não quiz escolher assuntos mais ricos ... 
t - , ..... 1sso nao e comnosco. 

No entanto,. julgamos têr o direito de 
formarmos um juízo técnico acêrca das 
referidas películas. 

Assim, sob o aspecto técnico, os fil­
mes coloniais do snr. Seara são duma 
grande deficiência, que desmentem ca­
tegóricamente, a apregoada perfeição 
na factura de películas da Secção Ci­
nematográfica do Exercito. 

Esperavamos melhor. Fômos iludidos 
nas nossas esperanças. 

A fotografia é duma grande irregulari­
dade e pouca profundi­
dade de fóco, áparte uma 
ou outra paisagem natu­
ral. 

As legendas escritas 
em máu português preci­
sam de sêr substituídas, 
para brio da nossa Pátria ... 
porque em Espanha há 
muita gente que conhece 
a nossa língua. 

Para finalisar, uma per­
gunta: A que propósito 
vêm num filme documen­

tário das colónias por­
tuguesas, pedaços do 

Congo belga? 
G. l\1. 

o 

Receios 

TEM causa­
do en­

gulhos a mui­
ta gente bôa, 
que "Cine­
gr afia,, se 
possamantêr 

~ ao preço po-
pular de um 
escudo, inse-
rindo, como . , 
insere, gran-

de profusão de gravu­
ras inéditas, excelente 
colaboração, ótimo 
aspecto gráfico, tudo 
isto num magnífico 
papel. 

E admiram-se quan­
do vêem mais um número de 
''Cinegrafia,, publicado ... 

E causa-lhes estranhêza 
que "Cinegrafia,, apresente 
importantes melhoramentos 

de número para número, sempre ao 
mesmo preço, acessível a todas as bolsas ... 

E ficam surpreendidos quando anun­
ciamos a introdução de novos melhora­
mentos na nossa revista, com receio, 
coitados, que nós naufraguêmos ... 

Isto comove-nos! Tantas provas de 
simpatia e tantas preocupações que essa 
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Todas as perguntas devem ser dirigidas 
para "Cinegrafia,,, secção de correspon­
dencia, Travessa da Condessa do Rio, 
27-LISBOA. 

ALBER 7'0 CRUZ - Foz do Douro - Porto -
Agradecen1os as suas amáveis palavras. 

Para responder por carta envie-nos um sêlo de 
$40 cts . * 

TOSCA - Faro - Ramon Navarro encontra-se, 
actualmente, na E uropa, sob rigoroso incognito. Pode 
escrever-lhe para os s lúdios da Metro Goldwin Mayer, 
Culver-City, California, A1nerica do Norte; esteja 
certa de que ele lhe responderá apezar de • .• ausente. * 

UMA ADMll?ADOl?A DE «CiNEGRAFlA• -
Aveiro - Obrigado pelas suas amáveis palavras. Para 
o utra vez não faça tanta pergunta. 1.0- Louise 
Brooks dese1npenhou o pricipal p apel de •A bocêta 
de Pandora" , filn1e que ainda não vimos e que foi 
feito na Al emanha. 2.a - Pretende referir-se a Vilma 
Banky? Foi esta artista que111 entrou ao lado de Ro­
dolfo Valentino e111 ·o filho do Cheik •. 3.a-Douglas 
Fairbanks vive em Beverly-\Vills - vVollyw0od, Cali ­
fornia. 4.a-John Gilbert, studios Metro Goldwin 
iVfayer, Culver City, California. 5 .ª-Não somos tão 
indiscretos que lhe respondamos aqui. Se quizer 
mande $40 e dar-lhe-hemos a devida resposta. 6:a­
l van Petrovich é servia n1uito embora tenha visto a 
luz do dia em Buda-Pest. 7.a-N'orma Shearer, Metro 
Goldwin l\1ayer, Culver-City, California. Mas pelo 
a1nor ele Deus não lhe faça, como a nós, sete per­
guntas peiores que os nossos sete pecados mortaes. * 

CI-IJCO - C/1aves - L amentamos não lhe poder 
satisfazer a vontade. As irregularidades que nota 
estão plenan1ente justificadas pela pequenez cio nosso 
J11eio. * 

LlLlA1V HAR VE Y- Lisboa - Dize1n que a sua 
homonina est<i noiva d12. vVill y Fritsch . l\1ady Chris ­
tians, Berlim- Charlottenburgo, Bismarkstr. 67. 

CARLOS RODRIGUES- Cintra - Metro Gol­
dwin l\1ayer, Cu!ver-City, California-Ufa-Kochs­
trasse, 6-8, Berlin1 - Fox-Film, Corporation - Ne\\' 
York, N. Y. 

T'RlPElRO - Porto - Bébé Daniels, RKO stucho, 
780, Gowes Street, I-Iollywood, California. -A prin­
cipal interprete de "Espiões. é Gercla l\1aurus. Se 
lêsse co1n 1nais atenção•"Un1a mulher na Lua,, , que 
publicámos no nosso nú1nero 3, já não fazia essa 
pergunta. E screva em francês ou alemão para Ufa 
Kochstrasse 6-8, Berlim SW 68. - Raul Lopes Freire, 
Praça dos Restauradores, tem dessas fotografias á 
venda. * 

UJlfA APAJXONADA DE R01VALD COLLllfAN 
- Lisboa - Pode-lhe escrever para 'United Artists 
St;idios", 7100 Santa Mónica Boulevard, Los Ange­
les, Califórnia. A partir deste nú1nero "Cinegrafia,, 
publicar-se-há quinzenalmente, e logo que as circuns­
tancias o permitam, se1nanalmente, o que, espera1nos, 
será muito e1n breYe. - Clara Bow tem cabelos ruivos 
segundo di zen1 . * 

DOIDO POR LAURA LA PLANTE-Tire de 
ahí os seus pen samentes . É casada ••• por emquanto. 
A sua direcção é: Universal Stuclio, Universal City, 
California. - Quanto ao nú1nero de filmes em que 
entrou esta insinuante estrela - não o pode1nos 
informar. "Sol da Meia Noite" foi exibido no Tivoli .* 

o 11111 l 1111 111111l 11llilll11l11lillli11l 1111111111l 11 l li l li 11l 1111111111l11lilIli11l1111111111l 1 llll o 

bôa gente manifesta por « Cinegrafia», 
deixam-nos, positivamente, sensibilisa­

. dos. 
Que soceguem essas santas alminhas, 

. que «Cinegrafia, com a ajuda de Deus, 
dos seus leitores e dos seus anuncian­
tes, vai vivendo relativamente bem, re­
movendo obstáculos e dificuldades. 



)[ 

grande cunho 
de r o ma n -
tismo. Trata-se 
agora de uma 
fita em que a 
acção se passa 
na Rússia, na 
Rússsia de an­
tes da guerra. 
Pegou a moda, 
em cinema, dos 
assuntos sla-

. vos ... 

Quen_i Inventou a Partida_ (Wer das ~cheiden hat erfunden ... ) é 
uma intel'7ssante produçao da Orpltde-Filme, de Berlim, que o 
Central Cinema, estreou em 21 do corrente. Nos principais pa­
peis figtt.t'am, enll'e outros al'tistas, Alfredo Abel e Mary Parker. 

As reconsti­
tuições ameri­
canas nem 
sempre são 
muito felizes, 
mor m e .n te 
quando se tra­
ta de costumes 
e paizes duma 
mentalidade 
muito diferente 
daquela que 
possuem os 
habitantes da 
livre America. 

TIVOLI, 24 a 30 de Junho . 

A Cidade Giganie (Easi Side-Wesi 
Side). - Comédia dramatica da Fox­
Film em ·que George O 'Brien desem­
penha o papel principal, sendó secun­
dado por Virgínia Valli e J. Farrel Me. 
Donald. Interpretação regular ; argu­
mento fraco; fotografia regular. 

• 
O Pai da crean~a. - Infeliz interpre­

tação; infeliz argumento ; não muito fe­
liz fotografia . Harry Langdon absoluta­
mente deslocado no papel de que o 
encarregaram. 

• 
SAO LUIZ CINE, 19 a 25 de Junho. 

T empesiade. - Os filmes, em que 
John Barrymore figura, têm sempre um 

Portanto, ha a 
desculpar nêste filme alguns peq~enos 
defeitos e êrros em pormenores que, in­
felizmente, não fôram suficientemente 
cuidados. Exemplo: - Não é natural 
que um russo, que conquistou, á custa 
de esforçado trabalho, os galões de ofi­
cial do exército, ao escrever uma de­
claração a uma russa, embora princesa, 
o fizesse em inglês. I love pou nunca 
poderia ser o que Ivan Merkow escre­
veu na medalha oferecida á mulher por . , 
quem se apaixonara ... 

John Barrymore desempenha muito 
bem o papel de sargento Merkow; ma­
gistral na scena em que, estando a fer­
ros, o amigo se vem despedir ás gra­
des do carcere. 

Camilla Horn, uma insinuante figura da 
tela, encarregou-se do papel de princesa, 
que representou com muito brilho, muito 
principalmente tias primeiras scenas. 
· Nos restantes papeis principais figu'" 

ram Luís Wohlheim e Boris de Fast 
que interpretaram bem os seus papeis'. 

Fotografia bôa. Alguns contrastes de 
luz não deram o resultado que, certa­
mente, o enscenador esperava. 

Boneste. 

• 
ODÉON, 12 a 18 de Junho. 

Corpo e Alma (Body and Soul). -
Um drama intenso, passado no meio 
característico dos Alpes Suissos. Exce­
lentemente representado por Lionel 
Barrymore, N orman Kerry e Aileen 
Pringle, não consegue agradar em 
conseqüência de a acção decorrer muito 
lenta. Afigura-se-nos que Corpo e Alma 
agradaria, eliminadas algumas scenas, 
tornando, portanto, muito mais curto o 
filme. 

• 
~~Depois da meia noiie (Afier . mid­
nighi). - Comédia dramática em que o 
principal papel feminino é desempe­
nhado por Norma Shearer, uma das 
estrêlas americanas que, entre nós, dis­
põe de maís simpatias. 
: Toda a acção gira em volta da vida 
noturna de uma grande cidade. 

Norma Shearer desempenha muito 
bem o papel de que se encarregou; 
optima na scena da revolta contra o 
destino e nas que se lhe seguem. G wen 
Lee não nos agradou. Lawrence Gray 
muito regularmente. 
. Fotografia bôa . Acompanhamento 
musical, arranjo de René Bohet, muito 
bom. 

San . 

@nwm.piáh eçnu~ 
RU.. DOS CO~DES 

Os melhores números de variedades 
por conhecidas estrêlas dos mais ele­
gantes cabarets de Paris. 

Todas as noites jantares e ceias ame­
ricanas a preços populares. 

Na <tavert» ceias com esplendidos 
concertos de Canção Nacional. 

~1=======================~ 

Créme \'ITERI 
DE NOV I DADE 

EXECUÇÃÓ RAPIDA 

AO 

CONFORT!\'EL 
T 

.M@w~i$ 

de 6 e 8 cilindros O m ais perfeito ar tigo 
de "toilette". Branqueia, 
perfuma, e an1acia a 
pele. Tira os cravos, 
pontos negros, ma n­
c has, sardas, borb ulh as 
.cieiro, pano, ver rn e -
: : l hidão, etc. : : 

- Casa dos Plissados 

R. 1.0 Dezembro, 62 

L I S B O A 
==============~=======1r 

~ l$1t@f@$ 
T 

Nascimento Piedade 
Rua da Palma, 111 

Pedir 
catalogos 

-e mars 
ínf ormações a 

THE MOTOR C.4R ST AIWD 
11, R . Paiva Andeada, 12 

LISBOA 
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Pote 1 110$00 
Pedidos ao deposito : 

l'icen•e RiLeiro, & (_a 
84 ·Rua dos fanqueiros, 1. º·O. -LISBOA 
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TIVOLI, 17 a 23 de Junho. 

Dolores. - Um drama intenso, muito 
bem representado, mas que não foi 
compreendido pela maioria do público. 
Certo é que algumas scenas são ex­
trema mente lentas; mas outras há, que 
são extraordinariamente bem desem­
penhadas. 

G eorge Ban:roff bem, embora 
repita mais ou menos os mesmos 
gestos en1 todos · os filmes em 
que representa. Jetla Coud<i l merece 
os mais rasgados elogios. Os restan­
tes intrepretes não desmancharam o 
conjunto. 

• 
Flôr do Deserto. - Mais uma fiL1 de 

aventuras. . . Nos principais papeis 
Vilma Banky, Ron .ld Colman e Gary 
Cooper, não tendo sido muito felizes 
nas suas interpretações. Fotografia 
regular, enscenação pouco feliz. 

Bonesle. 

• 
SAO LUÍZ CINE, 12 a 16 de Junho. 

O Exército de Fantasmas. - Nem 
só Dougla~ Fairbank maneja a espada 
com mestria, forma saltos como um 

acrobata. Uma das mais formosas es­
trelas americanas, -- a endiabrada 
Bébé D aniels, - rivalísa, - como já o 
havia demonstrado em ~A neta de 
Zorro » - com aquêle que, em cinema, 
já foi. . . seu pai ... e seu avô ... 

P ara aquêle.s a quem as fitas de 
aventuras, - género Paul Féval em 
cinematografia, - agradam, será O 
Exército de Fantasmas uma exce­
lente produção. Mas para os que 
fôren1 ao animatógrafo com o desejo 
de admirar obras de arte, constituirá 
êste filme uma desilusão. 

Raras são as produções americanas 
que reconstituem com fidelidnde os 
costumes do Norte de Afríca. Geral­
mente, - e é êste o caso de O Exér­
c ito de Fan~smas - os actores en­
carregados de reRçesentar papeis de 
mouros, não fazem a menor ideia dns 
seus costumes, e assim vemos nos fil­
mes, arabes gesticulando furiosamente, 
dizendo adeus e cumprimentando 
como qualquer americano ... 

Todos interpretes, afóra os gestos 
americanisados, muito regularmente. 

As legendas não foram muito bem traduzidas. 

• 
12 a 16 de Junho. 

Os l.ome ns pre fe rem as loiras. - Quem ti­
ver visto esta produção de Malcolm Saint-Clair 

e não tiver lido o célebre ro­

A Ilha de Amo!', é uma produção da. Ft!anco-Fílm 
em que figuram Claude Frarice, Mistinguett, Thérése 
Kolb, da. Comédie, •Victor Viria., etc. Esta gravura 
reproduz a figura insinuante de e.a.ade FPance, que 

mance de onde ela foi extraída, 
não deixará de formular a si 
próprio a pergunta: .: Como é 
que do livro de Anita Loos 
já se tiraram 1.500.000 exem-tão tragicamente morreu. - Central-Cinema 
plares, sendo o entrecho tão in­
sípido?>. Não ajuízem pelo fil­
me ... , porque êle, - Santo Deus 
- se tem algumas situações de 
farça que despertam o riso, de­
corre, em geral, despido de in­
teresse, arrastando scenas que 
muito bem podiam ser supri­
midas. 

Ruth Taylor, slat! dêste filme, 
bem.Os restantes intérpretes re­
gularmente, destacando-se, so­
bretudo, Mack Swain. 

Boneste 

• 
ODÉON, 19 a 26 de Junho. 

Caridade. - Um filme que es­
tá mesmo a pedir muita caridade 
na crítica. . . Nem os esforços 
valiosos de René Bohet conse­
guiram arrancar os espectadores 
do sono em que, forçadamente, 
a fita os fez mergulhar ... 

.· 

Bébé Daniels 
.. t. l .. 

em ·o Exet!cíto de Fa.nta.sma.s. ' 

Capas negras. - Não sendo 
uma excelente produção, agrada, 
pelo meio essencialmente portu-

, -gues em que se passa a - acçao. 
Algumas pequenas inexatidões,­
desculpavels atendendo a que 
o realisador é estrangeiro: em caso 
algum o reitor da Universidade 
de Coimbra, que tinha e tem 
honras especiais, podia ser tra­
tado pela forma como o fez, 
nêste filme, o intendente 'da po­
lícia. Um erro imperdoável nas 
legendas, traduzidas e adaptadas 
para português pela Coimbra Fil­
mes: Forte do Queijo fica na Fi­
gueira da Foz, foz do Mondego, e 
não na Foz, foz do Douro. E nós a 
queixarmo-nos de que os es­
trangeiros não sabem geogra­
fia ... 

Gennaro Dini no papel de in­
tendente da policia muito bem. 
Excelente no papel de rapariga 
do campo, Régine Bouet. Luiz 
Leitão no papel de esbirro agra­
dou-nos, E' bom acrescentar que 
todas as scenas, á exepção da­
quelas que se passam no gabi­
nete do intendente da policia, 
foram filmadas em Portugal, o · 
que vem demonstrar que, quando 
entre nós houver realisadores e 
artistas, se poderá produzir coisa 
de geíto. 

Os estudantes de Coimbra fi­
guram em grande número, e em­
prestam à acção do filme um 
pouco da sua alegria. 

Um bravo a René Bohet pela 
sua adaptação musical que, como 
sempre, foi muito acertada. 

Boneste 
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CENTRAL-CINEMA 

Os Serl'os (Die LeiLeigenen)_ -Na Alemanha, 
como de resto em todo o mundo, estão, actualmente, 
em moda os filmes de assuntos russos. Os Servos 
são uma adaptação da peça Os Danicheffs que, 
nos teatros de Alem-Reno, obteve um grande exito, 
não tendo sido menor aquele que esta produção da 
Eichberg-Film-Ufa tem alcançado em todos os pai­
zes, para o que muito contribue o belo desempenho 
de Heinrich George e Mona Maris. 
. Heinrich George, que, entre nós, se estreou, -
parece-nos,- em Melt'opolis, e que ainda, relativa­
mente há pouco tempo, vimos no formidavel drama 
Bigamia, ao lado de Maria Jacobini, afirma, mais 
uma vez, as suas qualidades de grande actor. 

Muito bem representada a sena em que Nikita 
(Heinrich George) está ébrio; a mascara deste grande 
artista é formidavel nos ultimas quadros do filme, 
quando o servo Nikita morre. 

Mona Maris secunda-o com maestria. Harry Halm 
não nos agradou muito neste filme . 

• 
O policia de transito. - Uma produção ameri­

cana sem pés nem cabeça ... 

Heinl'ich George, Mona Maris e Harry Halm 

• 
PlftHTA DA [IDADE DE Ll~BOA 

completa, desde Algés a Benfica, 
Carnide, Paço do Lumiar, Lumiar, 
Ameixoeira, Charneca, Olivais, Po­
ço do Bispo, Xabregas e todo o 
recheio da cidade até Algés. 
Pelo Capitão d'arjilharia JOÃO DE BRITO LIMPO SERRA 
e JOSÉ StBASTIAO PACHECO Autor do "Roteiro Po-

lioial de Lisboa •• 
São duas fôlhas com tm O, 1om cada uma1 
a 5 côres, acompanhadas dum índice alfa­
bético dos nomes das sua, tvaoess11s, quin-

tas, etc. 

Preca da PLAHTA COMPLETA e do índice 12$00 
Encadernadós, em 4 1/ 2 folhas dobradas 15$00 

Livraria Pacheco - R. do Mundo, 79 
Telefone T. 939 

LISBOA 

~===================t 

Humagsolan 
Alimento 

especifico 

do cabelo 

Á Yenda nas larmacias 

Depositat'ios: 

WIR6E~ & ~IMÕE~, L.ªA 
Rua Antonià Maria Cardoso, 26 

-===================• 

• 

)[ 

Mona Mat'is e Heinl'ich Geot'ge em "Os Set'vos,, 

19 de Junho. 

A Ilha de Amor. - Esta produção da Franco-Fílm 
agrada-nos, principalmente, pela sua excelente interpre­
tação. Claude France, que desapareceu tragicamente da 
tela, quando estava no apogeu da sua carreira de artista, 
representa com muito brilho o seu papel. Os restantes 
interpretes muito bem. 

As scenas coloridas muito boas. Boa fotografia. Os 
exteriores, feitos na Corsega, foram muito bem escolhidos . 

• 
. 

Quem inl'entou a partida ___ - Um assunto absoluta-
mente fóra do vulgar, mas que não tem grande inte­
resse. Interpretação boa. Fotografia regular . 

• 
O primeiro filme em que aparece o celebre dr. Asuero, 

agora tanto em voga, é um documentaria interessante 
da casa Gaumont, com muito boa fotografia, em que o 
grande medico se vê nitidamente na tela. 

~l~""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""I 

Quer possuir 
uma linda joia 

custando 
pouco l 

Compre na J oalharía 

de J- M_ Pedro Fraga 

RUA DA PALMA, 82 
LISBOA 

Â.ntiga casa 

!L\'ES 
COMPRA 
E VENDE 
MOVEIS 
E MAIS 
ARTIGOS 
USADOS 

s. 

li_ .de S. Bento, 116 
LISB0.4 
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-e ro o WI 

Rua Braamcamp, 10 

LISB0.4 
• 

apresenta as estrelas mais queridas do publico portuguez 

Não é um verdadeiro prazer ver na téla Greta Garbo e John Gilbert? 

E' este, sem duvida, o mais formoso par do mundo ... e Lon Chaney, esse 

genio das mil e uma caras ... Marion Davies, de gen-

tileza inegualavel ... William Haines, tão simpatico ... 

Norma Shearer, sempre encantadora ... o magnifico 

Ramon Novarro, de alma espanhola ... a preciosa Joan 

Crawford ... e também Buster Keaton, o que nos faz 

rir? V ale verdadeiramente a pena ver em todos os 

filmes o LEÃO, a marca 

da Metro Goldwin Mayer 

verdadeiro sim bolo dos 

maiores azes do cinema. 

• 

Buster Keaton 

Marion Davies 

Ranion Navarro 

Norma Sheaeer 

lVilliam Iíaines 

Renée Adoriie 

Lon Chancy 

Greta Garbo 

John Gilbert 
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Jennp Jugo, a bem conhecida 11edeta da UFA e o seu colega Enrico Benfer, gosando um agradavel repouso junto dum dos 
lindos lagos dos areedores da capital alemã, com o seu sumptuoso e insepaeável BUICK, favorito da sua predileção. 

PROGRAMAS 
TIVO LI - A Cidade Gigante, comé­

dia-drama em 9 partes, com George 
O'brien, Virgínia Valli e J. Farrell Me. 

~ Donald. Realisação de Allan Dwan, su­
per-produção Fax. 

O Pai da Criança, comédia em 6 
partes, da "First National", interpreta­
ção e realisação de Harry Langdon. 

As Curas do Dr. Asuero, documen­
tário. 

U1Jl Documentário Português. 
SAO LUIZ CINE - Teatro, super­

produção da "Nero Film" con1 Heinrich 
George e Mar.cela Albani. 

Um drama num palco. Cantores, 
maestros e divas. Soberba realisação 
dum assunto empolgante, em que o 
amor, a morte, o crime e as intrigas de 
bastidores justificam o pitoresca da 
acção, · 

Pescadores de Sargaças, (Finis Ter­
rae) documentário realisado por Jean 
Epstein. Um dos mais belos filmes da 
actualidade. Nenhum actor profissional. 
Admiráveis paisagens marítimas. Um 
drama verdadeiro, vivido num recanto 
da costa francesa - e reconstituído pelos 
próprios protagonistas. 

, 
ODEON-Um Grande Jogador, rea­

lisação de Millord W ebb com Richard 
Barthelmese, Barbara Kent e Dorothy 
Revier. 

Curioso e emocionante enredo d'amor 
num ambiente de desportos. A história 
dum grande jogador de foot-ball que, 
por sua dignidade, ia sacrificando o 
seu destino. 

A Menina do Chocolate, (La Petit 
Chocolatiere}. Versão cinematográfica 
da conhecida e célebre comédia de 
Paul Gavault, com Dolly Davis, André 
Roanne e L. Morat. 

CENTRAL CINEMA -- A Ilha de 
Amor, o último film de Claude France 
com Pierre Batcheff e Mistinguett. 

QuE'm inventou a partida .. . filme de 
Wolfgang Neff, com Alfred A bel e Eric 
Barclay. O primeiro filme ein que se vê 
o célebre médico Doutor Asuero. 

CINEMA CONDES- Poeta e Aven­
tureiro, filme que evoca a vida frívola 
e galante de François de Villon, o 
grande poeta francês. Interpretação ge­
nial de John Barrymore, o grande trá-

. gico americano com Conrad Veidt. 
Realisação de Allan Crosland. 
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OL YMPIA - A Mão Armada, sen­
sacional filme de aventuras em 6 partes 
com o popular Tom Mix e o seu cavalo 
Malacara. . 

Mais dinheiro e menos trabalho, hi­
lariante comédia em 6 partes igual às 
do repertório dos populares Pat e Pa­
tachon. 

O Príncipe que nunca amou, filme em 
7 partes. 

Arredores de Tomar e seus monu­
mentos. 

CHIADO TERRASSE - Programa 
de filmes para 27-6-1929 :- Ultimas exi­
bições do grandioso programa Os Ser­
vos, filme russo em 8 partes, com Mona 
Maris e Henri eh George. Pernas e Cora­
ções, filme desportivo em 8 partes, com 
Olga Tschekowa, e Xexia Desni. Neme­
sio em Hollywood, 2 partes comicas e 
um documentario portuguez. 

Programa de filmes para 28-29 e 30 
com matinée em 30 A Grande culpa 
drama em 7 parles, com a grande tra­
gica Pala Negri. O Exercito de fantas­
mas, comédia de aventuras em 7 parles, 
com a endiabrada aclriz Bébé Daniels, e 
O homem mosca hilariante farça em 7 
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, 
partes, com o grande actor Harold Lloyd 
(Liró) e um documentaria portuguez 
(programa Paramount). 

Programa de filmes para 1 e 2 de Ju­
lho : A Unica mulher drama em 6 par­
tes, com Dolores Del Rio e Don Alvaro, 
O Pt?incipe JUe nunca amou drama em 
7 partes com George O'Brien e Virgí­
nia Ealli e Mais dinheit?o menos traba-

lho farça em 6 parles, com Mary Brian 
e Eduard Ralcliffie, e um documentaria 
português. 

Programa de filmes para 3 e 4 de Ju­
lho Mujick, drama em 8 parles com o 
celebre lragico Lon Chaney (O homem 
das mil caras) O jogador drama em 7 
parles com Richard Barlbelness, um 
cine-farça e um documenta.rio português. 

EDEN - CINEMA - Alcantara. Re­
prise todas as noites das mais sensacio­
nais produções que tiveram o melhor 
exilo nos salões da Baixa. 

SALÃO CHANTECLER. - Praça 
dos Restauradores, todas as noites ses­
sões permanentes com os mais sensa­
cionais programas da casa Raul Lopes 
Freire, Paramounl, ele. 

Á IHPREIS! 
Todos os set?viços de ''Cínegrafia'' 
enconlt?am-se já ft?ansf et?idos pat?a as 

suas instalações definitivas, Tt?avessa 

da Condessa do Rio, 27 LISBOA. 

A todos os jornais de Lis­
boa, Porto e províncias que 
se referiram ao nosso ter­
ceiro número, em lermos 
extremamente captivan les 
enviamos os nossos agrade­
cimentos. Esperamos conti­
nuar não desmerecendo as 

REPRESENTANTES 
ExcLus1vos PARA PORTUGAL E COLÓ N IAS , 

@/tf6~~ 
29, CALÇADA oc.S.FRANc1:sco,37 
TELEF'. 3167 c~L LISBOA 

Filmes Sonoros 

O Cinémonde pública, no seu número de 
13 de Junho, um interessante artigo intitu­
lado Spéctateurs on vous trompe. Refere-se 
êle a determinados cinemas de Paris que, 
para atraír os especladores, anunciam em 
grandes réclames a exibição de filmes so­
noros. . . que não passam de simples pelí­
culas silenciosas acompanhadas dum simples 
fonografo ... 

Lamenta a grande revista franceza o facto, 
não só por que êle representa um aclo me­
nos sério por parle dos proprietários dos 
animatografos, como também por que os 
espectadores, ouvindo um pseudo filme 
sonoro, ficam certamente desiludidos quanto 
á excelência desta nova invenção. 

Achamos justissimo o artigo de Ciné­
monde que, infelizmente, tem aplicação para 
muitos paizes· Não há muito, qualquer coisa 
de semelhante se passou entre nós o que 
sinceramente lastimamos. 

Cá e lá ... 

O Sr. Sousa Ribeiro Junior, 
escreveu um lindo fox-!rot ins­
pirado no grande filme Volga­
Volga. 

O exito desta composição 
musical é sobejamente demons­
trado pela grande venda que 
tem tido, poucos P.xemplare s 
existindo já nas casas da espe­
cialidade. 
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referências que a nosso res­
peito fizeram. 

A todos aquêles que com­
nosco estabeleceram per­
muta, apresentamos as nossas 
desculpas pelo alrazo na pu­
blicação do presente número, 
Esperamos que de hoje para 
o futuro tais irregularidades 
não voltarão a repelir-se e 
que quinzenalmente sairá, a 
partir dêsle número, a nossa 
revista. 

111111 
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• 
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COMERCDAl 
Guilherme F. Simões, L.da 

11, Rua Serpa Pin~o, 1S 

LISBOA 

ANTIGUIDADES - OURIVESARIA 
·· ·· ·· E JO ALHERIA ·· .. ·· •• li •• •• • • • • 

TRANSACÇÕES BA NCARIAS 

Colocações e reparações de campainhas electricas, l elefones 
e para-raios. Luz electrica. Deposito de todos os 
aparelhos da sua e s pe ci a lidade. Preços sem 
comp et e n eia. Descontos aos rev end e d e re s s. 

:: :: :: E COMERCIAIS :: 

18, Travessa da Trindade, 22 

• • • 1 

• • • • 

LISBOA 

TODOS OS «ASTROS » DO ClllEIMA USAIM llAYALHA 

''ROLLS R!ZOR'' PORTO VELHO· 
P AR A SE BARBEAREIM , PORQUE ELA É A !MELHOR 

A' venda · nas 
casa s 

AO CARNAVAL 
DE VENEZA, 
Rua Au1·ea, 107 

• 
PINTO & SIL­
VEIRA, R. Au­
rea, 145 a 149 

• 
PARIS-CHIADO 
Rua Garrett, 64-

••• 

A' venda nas 
casas 

CU T ELARIA 

POLICARPO, L~ 

Rua de S. Nico-
lau, 25 a 31 

• 
LOURENÇO & 

SANTOS, L.da, 

Rua 1. 0 de De­
ze mbro, 14 3 . 

0 m®lllfil@Jt Jt®~@lfíl$~i~Uillfíl~® 
]l>)é&Jté& ~@lfílWclll®$~®1fíl~®$ 

• 

DEPOSIT ARIOS GERAIS s 

O mc&i$ $c&lli>@Jt@$@ 
<&@$ wiiltíllhl.@$ <&@ }P}@Jt~@ 

• 

PRACA DO MUNICIPIO, 32, 2.0 
- LISBOA 

• 

, ~OD-IGVI$ PIHHO 
Ylf,,A Jf OY A DI GAIA 

l l~RARIA Mf l~ 
9, Rua da Hoo1a Sêca , 9 

L ivros de ocasião, a preços 
modicos, de: Garrett, Cas­

tilho, Camilo, H erculano 
Eça, Eugenio de Cas­

tro, etc. Livros de 
estudo mui to ba-
ratos, dicioná-

rios, a t ias. 

Compra-se qualquer quanlidade de livros 

SUCURSAL 

RUA GARRETT, 36 

ACESSORIOS PARA AUTOMOVEIS 
Grande e ~ariada existencia 

SEMPRE AS ME- • 
L HORES CON-
DIÇÕE S PARA VENDAS A RE­

TALHO, OFICI-
' 

• 

NAS E GARAGES C O N S U L T E M 
SEMPRE A MAIS 
ANTIGA CASA 
ESPECIALISADA 
NESTE R AMO 

IA lYJ 'ir @ M @ 1 O IL O S 'ir IA, IL , ~A 
RUA A LVE S CORREIA. 1 6 O 

TELEFONE N, 4218 

CINEGRAJ:<IA - 23 

Postais de artistas de [inema 
da Ve rlag Ross 

Lindíssimos em e ô r e s , 
esmaltados, brilhan-
tes, cada 1$00 . . . . 12 10$00 

C ôr sem brilho, cad a 
$90 ... . . .. . .. ..... 12 9$50 

Sépia, b rilhantes, esmal-
tados, cada $90 . . . 12 9$50 

Sé pia sem brilho, cada 
$80 . . ... . . .. . .... . 12 9$00 

Grandes descontos para reoenda 

Pedidos a MAHUEL DA COHCEltÃO 
RUA DOS BURGOS , 6 

EVORA 
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